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LÍNGUA PORTUGUESA

Prezado (a) candidato (a)
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo:

Nº de Inscrição Nome

TEXTO I

Veríssimo e o Natal 

Crônica do Natal (de novo) 

1.		  Tenho inveja dos cronistas novos. Não porque eles 
não sabem que todas as crônicas de Natal já foram 
escritas e podem escrevê-las de novo. Mas porque 
podem fazer isto sem remorso.

2.		  Tem a crônica de Natal tipo “o que eu gostaria que 
Papai Noel me trouxesse”. A Luana Piovani ou um fac-
símile razoável, a paz entre os povos, um centroavan-
te para o Internacional (ou um fac-símile razoável) etc.

3.	 	 Tem as infinitas variações sobre problemas encon-
trados por Papai Noel no mundo moderno (seu trenó 
levado num assalto, sua dificuldade em se identificar 
em portarias eletrônicas, protestos de ambientalistas 
contra o seu tratamento das renas, suspeita de explo-
ração de trabalho escravo, suspeita de pedofilia etc.).

4.		  Tem as muitas maneiras de atualizar a história 
da Natividade (Maria e José em fila do SUS, os Reis 
Magos chegando atrasados porque foram detidos por 
patrulhas israelenses ou militantes palestinos, Jesus 
vítima de uma bala perdida).

5.	 	 Tem as versões diferentes da cena na manjedou-
ra, inclusive, juro que já li esta, se não a escrevi — 
narrada do ponto de vista do boi.

6.		  Todas já foram feitas.
7.		  Há tantas crônicas de Natal possíveis quanto há 

meios de se desejar felicidade ao próximo. Os cartões 
de fim de ano são outro desafio à criatividade huma-
na. Pois todas as suas variações também já foram 
inventadas. Quando eu trabalhava em publicidade, 
todos os anos recebia encomendas de saudações de 
Natal e Ano Novo “diferentes”, porque os clientes não 
se contentavam em apenas desejar que o Natal fosse 
feliz e o Ano Novo fosse próspero. Uma vez sugeri um 
cartão de Natal completamente branco com a frase 
“Aquelas coisas de sempre...” num canto, mas acho 
que este foi considerado diferente demais. E dê-lhe 
poesia, pensamentos inspiradores, má literatura e a 
busca desesperada do diferente. Um cartão em forma 

de sapato, de dentro do qual saía uma meia: a meia 
para o Papai Noel encher de presentes e o sapato 
para entrar no Ano Novo de pé direito. Coisas assim.

8.	 	 Enfim, tudo isto é apenas para desejar a você... 
Aquelas coisas de sempre.
(Luís Fernando Verissimo (in) http://peramblogando.blogspot.com)

QUESTÃO 01

Pode-se inferir sobre o texto que

a)	 o cronista desconhece a verdadeira essência sobre 
o Natal.

b)	 o tema natalino nao foi o principal enfoque para o dis-
curso do texto.

c)	 nao ha referencia aos personagens natalinos.
d)	 ha uma reflexão sobre os estereótipos utilizados em 

períodos de natal.

QUESTÃO 02

O subtítulo Crônica do Natal (de novo) demonstra que o 
autor

a)	 discute as ideias natalinas por meio de um novo ân-
gulo.

b)	 representa o natal como um fato que se intensifica a 
cada ano.

c)	 narra, por meio de fatos, que a época natalina não 
apresenta fatos inusitados. 

d)	 aponta os episódios natalinos como os principais res-
ponsáveis pelas inovações.

QUESTÃO 03 

Na frase “Mas porque podem fazer isso sem remorso.” O 
conectivo “mas” representa uma ideia

a)	 contrária.
b)	 explicativa.
c)	 causal.
d)	 conclusiva.
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QUESTÃO 04

Pode-se inferir que a referência à Luana Piovani, no se-
gundo parágrafo do texto, representa uma abordagem do 
tipo natalino

a)	 construtivo.
b)	 Imagético.
c)	 Inovador.
d)	 caricaturado.

QUESTÃO 05

Baseando-se nos parágrafos 3 e 4, pode-se compreender 
que o intertexto se realizou, por meio da

a)	 paráfrase.
b)	 alusão.
c)	 referência.
d)	 paródia.

QUESTÃO 06

Sobre os sinais de pontuação, leia e analise as assertivas 
abaixo:

I.	 O uso das aspas, na expressão: “O que eu gostaria 
que papai noel me trouxesse” justifica-se pelo enqua-
dramento de um possível titulo de crônica.

II.	 Os parênteses utilizados na informação (ou um fac-
simile) podem ser substituídos por dois travessões, 
sem nenhum prejuízo à informação.

III.	 As reticências na frase “Aquelas coisas de sempre...” 
significam que uma ideia pode ser completada.

Marque a opção CORRETA:

a)	 As assertivas I e II estão erradas.
b)	 A assertiva III está errada.
c)	 As assertivas I, II e III estão corretas.
d)	 A assertiva II está errada

QUESTÃO 07

O conectivo “e” na frase: “Um cartão em forma de sapato, 
de dentro do qual saía uma meia: a meia para o Papai 
Noel encher de preentes e o sapato para entrar no Ano 
Novo de pé direito” estabelece com a oração anterior a 
ideia semântica de

a)	 adição.
b)	 conclusão.
c)	 explicação.
d)	 condição.

QUESTÃO 08

Assinale a CORRETA correspondência entre o pronome 
em negrito e o termo a que ele se refere:

a)	 “Todas as crônicas de Natal já foram escritas e podem 
escrevê-las de novo”. (todas).

b)	 “Uma vez sugeri um cartão de Natal completamente 
branco com Um cartão em forma de sapato, de dentro 
do qual saía uma meia: a frase “Aquelas coisas de 
sempre...” num canto, mas acho que este foi conside-
rado diferente demais”. (cartão).

c)	 “Um cartão em forma de sapato, de dentro do qual 
saía uma meia:...” (sapato).

d)	 “Aquelas coisas de sempre”. (coisas).

QUESTÃO 09

Assinale o único elemento que NÃO participa da organi-
zação do texto

a)	 discurso de autoridade.
b)	 exposição argumentativa de idéias.
c)	 recorrência a citações.
d)	 simples narração dos fatos.

QUESTÃO 10

Fazendo um paralelo entre o subtítulo Crônica do Natal 
(de novo) - e o fechamento do texto “Enfim, tudo isto é 
apenas para desejar a você... Aquelas coisas de sempre”, 
pode-se afirmar que há um (a)

a)	 convite à desconstrução das idéias apresentadas.
b)	 gradação de idéias.
c)	 oposição de defesas de tese.
d)	 ênfase às repetições de idéias natalinas.
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As questões 11 e 12 estão relacionadas à charge abaixo. Leia-a, atenciosamente:

TEXTO II

QUESTÃO 11

A resposta do quadrinho 4, referente à pergunta, no qua-
drinho 1, determina uma leitura

a)	 descompromissada.
b)	 aleatória.
c)	 crítica.
d)	 ideológica.

QUESTÃO 12

Comparando a leitura da charge (Texto II) às idéias apre-
sentadas na crônica de Veríssimo (Texto I), pode-se de-
preender que

a)	 em ambos os textos há um propósito contextual da 
realidade.

b)	 o texto I revela fatos imaginários e o texto II apresenta 
ideias futuristas.

c)	 os dois textos se distanciam de temas reais.
d)	 o texto I esta ligado à objetividade de fatos, enquanto 

o texto II se liga à subjetividade.

As questões 13, 14 e 15 estão baseadas no fragmento 
abaixo. Leia-o e analise-o, atenciosamente:

TEXTO III

“Nunca tenha medo de tentar algo novo. Lembre-se de 
que um amador solitário construiu a Arca. Um grande 
grupo de profissionais construiu o Titanic”. 

(Luis Fernando Veríssimo (in) http://pensador.uol.com.br).

QUESTÃO 13

Pode-se inferir sobre as ideias relacionadas às palavras 
“Arca” e “Titanic” um (a)

a)	 paráfrase.
b)	 Ironia.
c)	 metonímia.
d)	 hipérbole.

QUESTÃO 14

O conhecimento prévio sobre “Arca” (referência a Noé 
- texto Bíblico) e “Titanic” (tragédia ocorrida no Oceano 
Atlântico, em 15 de Abril de 1912) pode ser compreendido 
como um intertexto da paródia, pois

a)	 repete a mesma trajetória marítima.
b)	 distancia da referência Bíblica.
c)	 aproxima ideias sobre as navegações.
d)	 enviesa ideias sobre referências marítimas.

QUESTÃO 15

O termo NOVO, utilizado na frase: “Nunca tenha medo de 
tentar algo novo” do texto III e repetido de forma variada 
no primeiro parágrafo, do texto I de Veríssimo: “Tenho in-
veja dos cronistas novos. Não porque eles não sabem 
que todas as crônicas de Natal já foram escritas...” pode 
ser morfologicamente entendido como

a)	 uma habilidade de identificar palavras em formas e 
ações.

b)	 definição de seres no tempo e espaço.
c)	 qualificação de palavras de forma generalizada.
d)	 modificação de termos que apresentam ações.
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Conhecimentos Específicos

Questão 16

As Enterobacteriaceae são causas freqüentes de infec-
ções hospitalares. Nos últimos 10 anos, nota-se mundial-
mente um aumento do relato de cepas destas bactérias, 
apresentando resistência aos carbapenêmicos. Em rela-
ção à resistência ao carbapenêmicos, assinale a alterna-
tiva INCORRETA:

a)	 Os carbapenêmicos são geralmente resistentes à 
ESBL (extended-spectrum beta-lactamase).

b)	 As carbapenemases de classe A podem ser codifica-
das tanto por cromossomos quanto por plasmídeos.

c)	 As metalo-beta-lactamases hidrolizam todos os beta-
lactâmicos, com exceção do aztreonam.

d)	 As metalo-beta-lactamases são parcialmente inibidas 
por clavulanato.

Questão 17

Mulher de 51 anos, diabética tipo 2, apresenta infecção de 
pele no pé direito. O quadro teve início agudo, após pe-
queno trauma na região, e a paciente encontra-se afebril. 
À inspeção, a celulite se estende por 1 cm da periferia da 
úlcera e a lesão não apresenta necrose, abscesso, nem 
sinais de acometimento profundo. Nega hospitalização 
ou uso de antimicrobiano recentemente. Em relação ao 
manejo da infecção desta paciente, assinale a alternativa 
correta: 

a)	 A cobertura antibiótica deve levar em consideração 
que Streptococcus sp. ou Staphylococcus aureus são 
os agentes geralmente responsáveis por este quadro.

b)	 A cobertura antimicrobiana para anaeróbios, incluindo 
Bacteroides fragilis, é obrigatória.

c)	 A cobertura contra Pseudomonas, utilizando-se quino-
lona, é obrigatória.

d)	 A duração do tratamento deve ser de pelo menos seis 
semanas, pois a chance de acometimento ósseo, 
mesmo que inaparente ao exame físico, é elevada. 

Questão 18

Paciente de 60 anos, assintomática, sem comorbidades, 
é referenciada ao infectologista devido à presença de 
bacteriúria, sem hematúria ou piúria, em exame de urina 
“de rotina”. Assinale a alternativa que apresenta a conduta 
correta em relação ao uso apropriado de antimicrobia-
no nesta paciente:

a)	 Deve-se iniciar prontamente tratamento empírico, pois 
este resulta em melhora clínica significativa e reduz 
a incidência de pielonefrite em pacientes de qualquer 
idade.

b)	 Deve-se iniciar tratamento por 14 dias após urocultura 
e manter antibioticoterapia profilática por pelo menos 
12 meses.

c)	 A hipótese de tuberculose renal é a mais provável, de-
vendo ser prontamente solicitado PPD e, caso positi-
vo, iniciar tratamento com tuberculostáticos.

d)	 Deve-se evitar o tratamento já que a paciente está 
assintomática, não apresenta comorbidades, e a re-
corrência da bacteriúria após tratamento é freqüente.

Questão 19

Paciente de 28 anos, gestante, encaminhada para ava-
liação de sorologia para toxoplasmose positiva. G2P0A1, 
abortamento ocorrido dois anos antes, na 8ª semana de 
gestação, antes de iniciar o pré-natal naquela gestação. 
Atualmente na 14ª semana de gestação. Resultado de 
exames: Sorologia para toxoplasmose IgG positivo, IgM 
positivo, teste de avidez para toxoplasmose mostrando 
índice de 0,485 (valores de referência do teste - abaixo de 
0,200: baixa avidez; entre 0,200 e 0,299: avidez interme-
diária; igual ou superior a 0,300: alta avidez). Assinale a 
alternativa que apresenta a conduta correta para esta 
gestante em relação à toxoplasmose:

a)	 Iniciar imediatamente sulfametoxazol/trimetoprim, piri-
metamina e ácido folínico e solicitar ultrassom morfo-
lógico após a 20ª semana de gestação.

b)	 Iniciar imediatamente espiramicina e solicitar amnio-
centese para melhor definição do quadro.

c)	 Aguardar resultado de amniocentese feita o mais rapi-
damente possível e, caso positiva para toxoplasmose, 
iniciar espiramicina. 

d)	 Não administrar nenhum medicamento e orientar a 
paciente que a infecção provavelmente ocorreu antes 
da gestação.

Questão 20

Em 2011, um surto de meningite meningocócica C aco-
meteu Ouro Branco e cidades vizinhas resultando em va-
cinação em massa de vários grupos populacionais. Em 
relação à vacina meningocócica, assinale a alternativa 
INCORRETA:

a)	 A vacina meningocócica C conjugada está no calen-
dário básico de vacinação da criança do Ministério da 
Saúde.

b)	 Em crianças, a vacina meningocócica C conjugada 
deve ser administrada em duas doses (3 meses e 5 
meses de idade), com reforço aos 15 meses de idade.

c)	 A vacina meningocócica C conjugada está rotineira-
mente indicada pelo Ministério da Saúde em todos os 
adolescentes e adultos com infecção pelo HIV.

d)	 A vacina polissacarídica A/C, geralmente utilizada no 
controle de surtos, resulta em imunidade de curta du-
ração e tem pouca eficácia em menores de dois anos 
de idade.
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Questão 21

Homem negro de 55 anos foi recentemente encaminhado 
ao infectologista para avaliação de um possível retrata-
mento da hepatite C crônica. Para definição da conduta 
neste tipo de paciente, é fundamental conhecer o perfil 
de resposta ao tratamento anterior. No caso em questão, 
paciente havia sido tratada previamente com peg-inter-
feron associado a ribavirina. No início do tratamento, o 
exame de detecção do HCV RNA quantitativo deste pa-
ciente apresentou um resultado de 986.000 IU/ml e, na 
12ª semana, a repetição do mesmo exame mostrou um 
valor de 199.000 UI/ml. Em relação ao tipo de resposta 
apresentado por este paciente na 12ª semana, ele deve 
ser classificado corretamente como:

a)	 Não respondedor.
b)	 Recidivante.
c)	 Respondedor parcial.
d)	 Respondedor precoce.

Questão 22

A ascaridíase é uma das helmintíases mais prevalentes 
em nosso meio. As alternativas abaixo apresentam mani-
festações clínicas associadas à infecção por Ascaris lum-
bricoides, EXCETO:

a)	 Quadro clínico de febre, cefaléia, fotofobia, rigidez nu-
cal e eosinofilia.

b)	 Quadro clínico de tosse não produtiva e dor pleurítica, 
associada a eosinofilia.

c)	 Dor em hipocôndrio direito e febre.
d)	 Dor periumbilical em cólica associada a distensão ab-

dominal. 

Questão 23

Durante uma epidemia de dengue, você atende a homem 
de 46 anos apresentando febre alta há 3 dias, mialgia, 
dor retrorbitária. Na manhã do dia do atendimento, notou 
exantema pelo corpo e petéquias em membros inferio-
res. Nega sangramentos. Nega dor abdminal ou vômitos. 
Exame físico sem alterações, exceto por prova do laço foi 
positiva. Sem sinais de ascite ou derrame pleural. Estável 
hemodinamicamente. Exames laboratoriais realizados no 
dia do atendimento: Hb: 13,8; Ht: 41%; Leucócitos 3200 
céls/mm3;plaquetas: 90.000/mm3. Pensando na suspeita 
clínica de dengue e levando em consideração as orienta-
ções do Ministério da Saúde, assinale a alternativa cor-
reta:

a)	 O paciente apresenta sinais de alerta para a doença.
b)	 O paciente apresenta o quadro clínico confirmado de 

febre hemorrágica do dengue, definido pela plaqueto-
penia abaixo de 100.000 e a presença de petéquias.

c)	 A prova do laço positiva define o diagnóstico de den-
gue por ser muito específica para a dengue, não ha-
vendo necessidade de exames adicionais.

d)	 Paciente pode ser manejado ambulatorialmente, com 
orientação para hidratação oral abundante.

Questão 24

Mulher de 69 anos, assintomática, referenciada ao infec-
tologista com o seguinte perfil sorológico detectado após 
“exames de rotina”: Anti-HBc total positivo, HBsAg nega-
tivo, anti-HBs negativo. Assinale a alternativa que apre-
senta corretamente a interpretação deste conjunto 
de marcadores:

a)	 Vacinação prévia contra hepatite B.
b)	 Hepatite B crônica sem replicação.
c)	 Passado de infecção pelo vírus da hepatite B, com 

provável resolução da infecção.
d)	 Fase de imunotolerância da hepatite B crônica.

Questão 25

Em 2010, foi registrado um aumento de casos de leish-
maniose tegumentar americana (LTA) na região de Patos 
de Minas, sendo necessária a intensificação de ações de 
controle da doença. Assinale a alternativa INCORRETA 
em relação à leishmaniose tegumentar:

a)	 Em grande parte dos casos, a leishmaniose mucosa 
resulta de leishmaniose cutânea sem tratamento ou 
com tratamento inadequado.

b)	 A intradermorreação de Montenegro é frequentemen-
te positiva nas formas mucosas de LTA e geralmente 
persiste positiva após tratamento.

c)	 A úlcera típica da leishmaniose cutânea apresenta 
bordas planas, mal delimitadas e fundo avermelhado, 
granuloso.

d)	 A anfotericina B é considerada droga de primeira es-
colha, quando existe indicação de tratamento de LTA 
em paciente gestante. 

Questão 26

Em relação a um homem de 66 anos, não institucionali-
zado e sem história recente de internação hospitalar, que 
apresentou um acidente vascular encefálico, tendo evolu-
ído com aspiração de conteúdo gástrico e aparecimento 
de infiltrado pulmonar, assinale a alternativa correta:

a)	 O uso precoce de esquema antimicrobiano contendo 
anaerobicida é fundamental já que anaeróbios como 
o Bacteroides estão sempre envolvidos.

b)	 O tratamento antimicrobiano de escolha é ciprofloxa-
cino associado ao metronidazol.

c)	 O uso profilático de antibiótico no tratamento precoce 
da pneumonite de aspiração não está indicado.

d)	 A radiografia evidencia geralmente alterações em lín-
gula e lobo inferior esquerdo devido ao maior calibre e 
maior orientação vertical do brônquio esquerdo.
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Questão 27

Mulher de 42 anos, portadora de HIV/aids, é internada 
com neurotoxoplasmose. Durante a internação e trata-
mento da infecção oportunista, apresentou alergia grave a 
sulfadiazina. Após o período de tratamento, deve-se man-
ter profilaxia secundária para neurotoxoplasmose nesta 
paciente com

a)	 clindamicina associada à pirimetamina e ácido folíni-
co.

b)	 sulfametoxazol/trimetoprima associada à pirimetami-
na e ácido folínico.

c)	 dapsona associada à pirimetamina e ácido folínico.
d)	 dapsona isoladamente.

Questão 28

Homem de 38 anos apresenta lesão peniana ulcerada 
com mais de quatro semanas de evolução, sem história 
ou evidência de lesões vesiculosas. Paciente é referen-
ciado para urologista para realização de biópsia. De acor-
do com as recomendações do Ministério da Saúde, en-
quanto aguarda-se a biópsia, deve-se iniciar tratamento 
empírico com qual(is) antibiótico(s)? Marque a alternativa 
correta.

a)	 Penicilina G Benzatina, Azitromicina e Doxiciclina.
b)	 Apenas Penicilina G benzatina e azitromicina.
c)	 Apenas Aciclovir.
d)	 Apenas Doxiciclina.

Questão 29

Em relação ao manejo adequado do quadro clínico de 
meningite aguda, assinale a alternativa correta:

a)	 O uso de corticóide, quando indicado como tratamen-
to adjuvante da meningite bacteriana, deve-se iniciar 
no mínimo 48h após a primeira dose do antibiótico.

b)	 A principal etiologia das meningites virais são os her-
pesvírus, incluindo herpes vírus tipo 1 e 2, varicela-
zoster, citomegalovírus e vírus Epstein-Barr.

c)	 Meningite aguda causada por Listeria é mais freqüen-
te em crianças menores de um ano e idosos acima 
de 60 anos de idade, apresentado uma alta taxa de 
letalidade.

d)	 A etiologia meningocócica frequentemente resulta em 
necrose do parênquima, resultando em lesões cere-
brais focais com formação de abscessos.

Questão 30

Homem de 28 anos, HIV negativo, com diagnóstico de 
tuberculose pulmonar, realizou tratamento incompleto 
para tuberculose no ano anterior. À época, utilizou esque-
ma básico por dois meses, mas abandonou o tratamen-
to quando já apresentava melhora, sem ter feito nenhum 
exame de escarro de controle durante o tratamento. Há 
45 dias voltou a apresentar febre e tosse produtiva, ten-
do procurado a unidade básica de saúde na semana an-
terior onde foi evidenciada positividade na pesquisa de 
BAAR no escarro e encaminhado ao infectologista para 
definição de conduta. Assinale a alternativa que apresen-
ta corretamente a conduta recomendada pelo Minis-
tério da Saúde nesta situação:

a)	 Iniciar esquema com rifampicina, isoniazida, pirazi-
namida e etambutol imediatamente e reavaliar após 
resultado de cultura e teste de sensibilidade.

b)	 Iniciar esquema com rifampicina, isoniazida, pirazi-
namida e etambutol reforçado com estreptomicina 
imediatamente e reavaliar após resultado de cultura e 
teste de sensibilidade.

c)	 Iniciar esquema para tuberculose MDR com estrepto-
micina, etambutol, levofloxacino e terizidona e reava-
liar após resultado de cultura e teste de sensibilidade.

d)	 Aguardar resultado de teste de sensibilidade e cultura 
antes da definição terapêutica.


